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Curso João (experimento 13 junho 08)


CRONOGRAMA   -   CURSO JOÃO
Objetivo desse curso para Monitores e Coordenadores 

É o de se tornar mais “discipulos” do único Mestre-Jesus

E de aprender dele a ser “Missionários”, aprender sua didática e seu jeito divino.

(para eventuais problemas ver com a Giosi ou com Miriam)

I DIA

06:30 – despertar

07:00 – terço e diário

08:00 – café

08:30 – animação

09:00 – teatro e introdução ao curso
10:00 – 1º palestra: Plano de Deus, com dinâmica com Círio e Velas
10:45 – intervalo e café

11:00 – 2º palestra: Mestre e Discípulo, com dinâmica do Monumento e do Circulo dos seguidores
12:30 – almoço e diálogo

14:00 – animação

14:15 – 3º palestra: Didática de Jesus, com dinâmica da Ajarai
15:15 – terço da Misericórdia

15:30 – intervalo e café

16:00 – 4º palestra: Um dia com o Mestre, com Adoração Eucarística, musica de fundo de Medjugorie
17:00  - Adoração Eucarística
18:00 – intervalo

18:15 – 5º palestra: Exame de Admissão
19:00 – Banho

20:00 – jantar

21:00 – Momento De Partilha pessoal
22:00 – dormir

II DIA

06:30 – despertar

07:00 – terço e diário

08:00 – café

08:30 – animação

09:00 – 6º palestra: Seis relações do discípulo (1º parte), dinâmica do Filho Pródigo
10:00 – intervalo

10:15 – continuação da 6º palestra (2º parte), dinâmica do guia
11:15 – intervalo e café

11:30 – Efusão Espírito Santo
12:30 – almoço

13:30 – momento de lazer e jogos
16:00 – banho

17:00 – 7º palestra: Metodologia de Jesus (1º parte), dinâmica da Argila (já feita por F1)
18:00 – intervalo e café

18:15 – Continuação da 7º palestra (2º parte), dinâmica do cheque em branco, dinâmica da Maca, dinâmica do Cactu
19:30 – Celebração e Avaliação sobre o Encontro
20:30 – Jantar
21:30 – encerramento e eventual conversa
Introdução 
a) História dos dois lenhadores
Nota: é representado por dois lenhadores, com a ajuda de um narrador  e uma pessoa que escreve no quadro quantas árvores cada um deles corta por dia. 
Pedro e João eram lenhadores e apostaram quem cortaria mais árvores durante uma semana.

Na segunda-feira, ambos começaram a trabalhar ao mesmo tempo e com muito entusiasmo. No final da jornada, cada um havia cortado vinte árvores. Assim, a aposta tornou se ainda mais emocionante.

Na terça-feira, reiniciaram o trabalho com desejos de superar um ao outro. Mas, ao meio-dia João ficou por duas horas em sua cabana. No final do dia, Pedro havia cortado dezoito árvores e João vinte. 

Na quarta-feira, aconteceu o mesmo. No entanto, houve uma diminuição no rendimento de Pedro, que cortou quinze árvores. João, apesar de não trabalhar por duas horas, havia cortado vinte árvores.

Na quinta-feira, João novamente interrompeu seu trabalho por duas horas, mas, no final do dia, a soma era de vinte árvores, enquanto Pedro cortou apenas dez.

Na sexta-feira, João, como de costume, deixou o trabalho por duas horas. Pedro continuou sem descanso. Com tudo ao final do dia, Pedro só havia cortado seis árvores e João, vinte. 

Pedro exausto, reconheceu sua derrota e perguntou para João com muita curiosidade: 

-Como você conseguiu cortar mais árvores se eu trabalhei mais ? Você ia todos os dias descansar na cabana e não trabalhava tanto quanto eu...

João revelou seu segredo: 

Eu não ia descansar, mas afiar o machado.

(Essa história será representada por um teatro)
Materiais para o teatro:

· Dois personagens;

· Uma cabana;

· Dois machados;

· Lenhas

Este curso será a cabana onde você poderá afiar seu machado.

O que vai afiar o machado da sua vida ?

É a sua oração todo dia, adoração, a formação, ou seja, esse curso, a catequese, o Kefas, os encontros que são realizados é que afiam o seu machado, te deixa cheio de graça e do amor de Deus.

O machado quando não é afiado, fica cego e quando tenta trabalhar-se com ele assim, ele só machuca a madeira e não produz. Assim somos nós.

Vamos nos retirar do trabalho (de monitores e coordenadores), para sermos trabalhados e afiados por Jesus. Com esse curso, com oração, com os encontros, Jesus nos convida para ir à sua cabana para afiar o nosso machado.

b) Ser discípulo se nota
Numa  noite fria, Jesus é preso e levado diante do Sumo Sacerdote. Pedro o segue de longe, arrisca-se a entrar no pátio do palácio e fica próximo de uma fogueira. Cobre-se com uma capa grossa, não somente para se proteger do frio, mas para evitar que algum olhar o delate e ele tenha a mesma sorte que o Mestre. Um discípulo sempre corre a mesma sorte que seu mestre.

Porém uma das criadas do Sumo Sacerdote fita-o com cuidado, pois Simão Pedro parece suspeito.
Pedro percebeu que era observado e ficou nervoso. A criada falava em voz baixa com os guardas, enquanto mostrava o pescador de Carfanaum, o qual se escondia nas sombras da noite.

Todos começaram a especular se o galileu fora também discípulo do Nazareno, porque ser discípulo se nota, mesmo na mais “escura e fria das noites”. Havia certas características óbvias e visíveis que o tornavam suspeito de ser um discípulo de Jesus.

E nós, quais são as razões ou características que nos tornam suspeitos de ser discípulos de Jesus?

	DINÂMICA DO SUSPEITO

Objetivo: Descobrir aqueles que são suspeitos de ser discípulos de Jesus.

Procedimento: Uma pessoa fica em pé, olha para todos e dirige-se a um dos participantes, chama-o por seu nome e lhe diz: “N..., eu suspeito que você é um discípulo de Jesus porque você...”. O suspeito faz o mesmo com outra pessoa, e assim sucessivamente até que todos participem.

Aplicação: Não é você quem se declara discípulo, mas são os outros que descobrem, pois é perceptível.




Este curso será a cabana onde você poderá afiar seu machado.
Vamos nos retirar do trabalho para sermos trabalhado por Jesus.
Jesus deixava frequentemente as multidões para ir com seus discípulos ao lugar solitário, que representava a cabana para afiar o machado. Nós vamos nos separar de tudo, inclusive de nosso trabalho pelo Reino, porque precisamos afiar o machado, uma vez que, nesta ocasião, nós mesmos somos os machados que o Espírito Santo quer afiar.

Nossa missão é continuar no tempo e estender até os confins da Terra a missão que o Pai confiou a Jesus. Portanto, grande é a nossa missão ! Porém, para seguirmos, precisamos primeiramente ser autênticos discípulos de Jesus.
O discípulo é como seu Mestre e continua sua obra.

Teatro:  Ser lapidado por Jesus

Uma pessoa entra com muitos papéis colados em sua roupa escritos bem grande os pecados como: orgulho, arrogância, abuso de autoridade, desobediência, mentira, hipocrisia, preguiça, relaxo, rancor, ódio, ciúme, ira, falta de perdão, etc...

E começa a gritar com todos que estão ali, dizendo que um não presta, outro não serve para estar na casa, o outro diz “vai embora”, ou “eu sou bom, eu mando aqui nessa casa”, etc...

De repente ele cai em si e vê que está fazendo tudo errado, se dirige à capela e cai aos pés de Jesus e começa a pedir que o ajude a ser melhor, porque quer caminhar, quer seguir Jesus, e precisa mudar seu comportamento, seu jeito de ser. 

Nesse momento, Jesus entra e começa a lapidá-lo ou seja, arrancar os seus defeitos, (papéis colados na roupa) e a lhe dizer que só assim, quando ele se coloca aos seus pés, como discípulo, que abre o coração, que se põe a escutar, e a fazer a sua vontade é que Ele (Jesus) consegue tirar dele o que é ruim, o que é errado e transformá-lo verdadeiramente em um bom discípulo, um homem de Deus.
Conclusão:
Explicar que ser lapidado é se deixar quebrar por Jesus, todo mau comportamento, todo homem velho interior.

Materiais para o teatro:

· Duas pessoas, Uma túnica; Folhas dos pecados escritos grande; Durex para colar.
1ª  palestra: Plano de Deus e estratégia de Jesus
Deus elaborou um plano maravilhoso de felicidade para toda a humanidade: o Paraíso.

No princípio, Deus criou o mundo, onde tudo era muito bom (Gn 1, 31), ordem, paz, amizade, felicidade, harmonia, integração e respeito. Aí Deus colocou o homem no mundo, no Paraíso para administrar e para que ele vivesse em plena harmonia e união como toda criação e com as criaturas.
Porém o homem pelo seu orgulho e desobediência pecou e então perdeu a autoridade e a felicidade que tinha no Paraíso. O medo entrou em seu coração e ele se afastou de Deus.
Mas Deus no seu eterno amor, não desistiu do seu plano de salvação.

Deus quer que todos os homens sejam salvos (1 Tim 2, 4). E para isso, Ele nos enviou o seu próprio filho para que por Ele, fôssemos resgatados do pecado e restabelecer novamente o nosso relacionamento de amor, de intimidade com Deus, que tínhamos perdido no seu plano original: Criador e criatura.

Deus confiou a Jesus seu filho, a missão de salvar todos os homens de todos os tempos, lugares e épocas.

Deus quer que todos os homens sejam salvos (1 Tim 2, 4).

Qual foi a estratégia de Jesus para que o plano de salvação pudesse se concretizar em todos os tempos e lugares do mundo ? Ou seja, como Jesus, em seu tempo de vida terrena conseguiria fazer com que todos (de todas as épocas e lugares) conhecessem seu nome ?
Jesus formou sucessores e continuadores da sua Boa Nova dos quais chamou de discípulos.

Jesus, antes de iniciar seu ministério, vive no Jordão duas experiências que marcam toda a sua vida: 

· Cheio do Espírito Santo: para ser capaz de cumprir sua tarefa, antes de iniciar a missão, Cristo é ungido pelo Espírito Santo, e fica cheio dele.

· Experiência do amor pessoa e incondicional de Deus: Deus declara: “Tu és o meu filho amado”. Jesus experimenta o amor e incondicional de seu Pai que o capacita para perseverar nas provas e nas dificuldades que a missão lhe impõe. Isso aconteceu antes de Jesus começar a pregar e curar.

Assim, ao impulso do Espírito Jesus semeia no Reino.


Jesus percorria toda Galiléia, ensinando em suas sinagogas pregando a Boa Nova do Reino: (Mt 4, 23).

Jesus sabe que sua missão deve atingir todos os homens em todos os tempos e espaços, por isso estabelece uma estratégia para que o plano de salvação se prolongue por todos os séculos.
Estratégia de Jesus: formar e capacitar seus colaboradores
Jesus tem o objetivo que parecia inalcançável: instaurar o Reino de Deus e, para isso necessitava de uma tática.

Um projeto, por mais maravilhoso que seja, se não contar com uma estratégia, transforma-se em uma simples ilusão ou quimera.
Exemplos: Napoleão era um grande estrategista que planejava cada detalhe da próxima batalha.

Para Michelangelo não foi suficiente conceber em sua mente a cúpula da Basílica de São Pedro, mas montou uma estratégia para construí-la.

Cada time de futebol conta com uma estratégia que é colocada em prática com o intuito de ganhar uma partida.
Jesus elabora uma estratégia para que sua missão se estenda por todos os 
Séculos até aos confins da terra: formar seus sucessores para instaurar o Reino neste mundo.
Exemplos: Quando morreu o padre Emiliano Tardif, sacerdote que levou a Boa Nova do amor e do perdão de Deus a mais de 100 países, havia um gigantesco letreiro sobre seu caixão que dizia: Morreu o missionário, mas a missão continua.

A estratégia de Jesus tem três passos sucessivos: escolher, formar e capacitar seus sucessores.
1- Seleciona seus colaboradores e chama-os de discípulos

Chamou para si os que Ele queria,” para que ficassem com Ele"
Jesus não trabalha sozinho, ao contrário, forma um grupo de pessoas que caminha e convive com Ele em toda parte e situação, para que aprendam a fazer as coisas como Ele faz. A este grupo seleto Jesus chama de discípulos, e os discípulos, por sua vez, chamam-no de Mestre.
2-Forma seus colaboradores com sua Palavra e com seu próprio estilo de vida.

Neste programa de formação, Jesus é o único, exclusivo e excludente Mestre, assim como o próprio ensinamento. Por isso declara: Aprendam de mim (Mt 12, 27).
· Instrui com sua palavra, viva e eficaz: Palavra de vida eterna (Jo 6,69).
· Vive com eles para ensinar como viver a vida nova.

· Ora e se consagra preferencialmente aos discípulos.
3- Capacita-os para cumprir a missão que recebeu do Pai 
Toda a autoridade sobre o céu  e a terra me foi entregue... Mt 28, 18-20.

Como o Pai me envio, também eu vos envio... Recebem o Espírito Santo: (João 20, 21b-22b). Dá-lhes o Espírito Santo de força e coragem para enfrentar a missão com todas as dificuldades interiores e exteriores.

Reveste os discípulos de Espírito Santo para que preguem a Palavra e realizem sinais, prodígios, milagres e libertações os quais mostram a chegada do Reino. Para isso derrama sobre os discípulos o mesmo poder que recebeu no Jordão, capacitando-os para cumprir a missão que o Pai lhe tinha encomendado fazei com que todos se tornem meus discípulos.  
	Dinâmica: Círio e vela
Procedimento: No centro da sala, uma pessoas que representa Deus, entrega para “Jesus” um círio aceso.
“Jesus” acende quatro velas de quatro participantes que se dirigem aos quatro pontos da sala.

Conclusão: Jesus passou sua missão para os discípulos, além de multiplicá-la neles.




2ª - Palestra: Relação entre Mestre e o Discípulo
Há dois mil anos em Israel não havia escolas como as nossas, mas um sistema chamado discipulado. Não havia professores que ensinavam matérias ou conhecimentos teóricos, mas mestres que
 ensinavam como viver.
a- Os Mestres de Israel ensinavam como viver
Os  mestres de Israel não eram transmissores de disciplina escolásticas. Ensinavam a viver, orar, trabalhar e estudar. O mestre ajudava o discípulo a integrar harmonicamente seus sentimentos com os seus pensamentos, seu passado com seu futuro, seus desejos com o plano de Deus, o exterior com o interior, o pessoal com o comunitário e social.
Não era uma escola em que as aulas eram assistidas, mas moravam com o mestre para aprender a viver como ele.
Os mestres mais famosos daquela época eram: Hillel, Shamai e Gamaliel.
b- Jesus Mestre
Mestre: é um dos poucos títulos que Jesus aceita:

    Vós  me chamais de “Mestre” e “ Senhor” e dizeis bem, pois eu o sou: (Jo 13,13).
Desafio

Qual a razão pela qual Jesus tem consciência de ser um verdadeiro mestre?

Jesus é parecido com os outros mestres porque ensina a viver, porém com cinco diferenças:

	
	      Outros Discípulos
	               Discípulos de Jesus

	1
	Selecionam seu mestre
	São chamados por Jesus (Jo15,16)

	  2
	Seguimento temporal
	Para sempre (Lc 9, 62).

	  3
	Servos
	Amigos (Jo 15, 13-15).


	  4
	As mulheres e crianças não

São admitidas
	Mulheres e crianças são aceitas (Lc 8, 1ss, Mt 19, 13ss).

	  5
	Herdam fama e prestígio
	Sofrem perseguições (Jo 15, 20).


 Este quadro de diferenças entre ser discípulo de um mestre qualquer e de ser discípulos de Jesus, devem ser escritas em uma cartolina para que possam ser mostradas para os monitores e coordenadores.
Jesus Mestre se parece, mas não é igual aos outros mestres.

c- Opção preferencial por seus discípulos
· A primeira coisa que Jesus faz é chamar os seus companheiros (Mt 4, 18;Mc 1, 16).

· Consagrou-se a eles, mais que a outros (Jo 17, 19).

Quando caminhava entre as pessoas, não queria distrações porque ia ensinando seus discípulos.

Tendo partido dali, caminhava através da Galiléia, mas não queria que ninguém soubesse, pois ensinava aos seus discípulos ( Mc 9, 30-31a).
Vocação do discípulo de Jesus: ficar com Ele.

Subiu à montanha e chamou para si os que Ele queria, e eles foram até Ele. E constituiu doze,  para que ficassem com Ele,para enviá-los a pregar: Mc 3,13-14.
Ficar com o Mestre “para afiar o machado”. De outra maneira perderíamos a  eficácia em nosso apostolado.
João permaneceu com o Mestre e só depois de experimentar o discipulado por muitos anos, escreveu um maravilhoso Evangelho para formar outros discípulos.

João, porque tem experiência pessoal, apresenta a relação do Mestre com o discípulo comparando-a com a videira e seus ramos( Jo15).

Primeiro é preciso ficar aos pés de seu Mestre.

Exemplo:Paulo aos pés de Gamaliel (At 22, 3).

Conseqüência ou fruto: Evangelizar com poder.
Meta do discípulo: ser e viver como o seu Mestre.

Os apóstolos são chamados dentre os discípulos

  Naqueles dias, Ele foi  a montanha para orar e passou a noite  inteira em oração a Deus.

  Depois que amanheceu, chamou os discípulos e dentre eles escolheu doze. Lc 6,12-13.
Jesus escolhe os apóstolos dentre seus discipulos.

Primeiro e o primeiro: ser discípulo antes que ser apostolo;porém, sem deixar de ser discípulo depois.

Os apóstolos não deixaram de ser discípulos.

Se esta ordem não for respeitada, corre-se o perigo de ser desclassificado.

Exemplo: O corredor mexicano Daniel Bautista, na marcha atlética, estava a ponto de ganhar a medalha de ouro nas olimpíadas de Moscou, mas, quando estava chegando a meta, foi desclassificado por perder o passo.
Paulo também tinha medo de ser desqualificado:
Os atletas se abstém de tudo, eles, para ganhar uma coroa perecível; nós, porém, para ganhar uma coroa imperecível. Quanto a mim, é assim que eu corro, não ao incerto; é assim que pratico o pugilismo, mas não como quem fere o ar. Trato durante o meu corpo e reduzo-o à servidão, a fim de que não aconteça que, tendo proclamado a mensagem aos outros, venha eu ser reprovado.(1 Cor 9, 25-27).

Se formos apóstolos sem ser discípulos, seremos reprovados

Jesus poderia nos dizer:
    Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade:(Mt 7, 23).

Essas pessoas  foram apóstolos maravilhosos, que realizaram milagres e libertações, mas não foram discípulos.

Realizavam curas e prodígios, falavam em nome de Deus, mas não viviam uma busca de intimidade e de santidade com Deus, uma vida de oração, da meditação e vivencia da Palavra.

Por isso Jesus lhe disse: não os conheço... ( Mt 7, 23).

O grande problema é que nós pastores ( coordenadores e monitores), queremos ser “grandes” pastores, mas não conseguimos ser nem boas ovelhas, ou seja, bons discípulos.

Talvez seja mais interessante subir os degraus da hierarquia ( ser coordenadores, ser monitores) do que descer para ficar aos pés do Mestre, escutá-lo, senti-lo, aprender dEle, aprender ser como Ele.

d- Distintos seguidores de Jesus
Em Mc 10, 46 existem dois grupos distintos que seguem Jesus: a multidão e os discípulos. 

Podemos seguir Jesus como multidão ou como discípulo.

· 7 diferenças entre ser discípulos e ser multidão.
	
	          A- MULTIDÃO
	   B-DISCÍPULOS DE JESUS

	1
	Segue porque Ele lhes dá pão (Jo 6, 26).     
	Não tem tempo nem para comer (Mc 3, 20).

	2
	Está interessado nos milagres e curas que Jesus realiza, mas depois o abandona (Jo 6, 26).
	Sobem com Ele para Jerusalém (Jo 11, 16).

	3
	Em um dia, proclama Jesus como Rei, no outro, abandona-o(Jo 6, 65-66).
	Não o deixam porque já não tem a quem ir (Jo 6, 68).

	4
	Pensa que é Elias ou Jeremias, ou algum dos profetas (Mt 16, 14).
	É o Cristo, o Filho de  Deus vivo (Mt 16, 16).

	5
	É como a semente que cai à beira do caminho, em lugares pedregosos ou entre espinhos (Mt 13, 3-7).
	Produz fruto: 100 60 e 30 por um (Mt 13, 8).


	6
	Jesus tem a verdade
	Jesus é a verdade (Jo 14, 6).

	7
	Aplaude o Mestre no Domingo de Ramos, mas condena-o na Sexta-feira Santa
	Tem a mesma sorte que seu Mestre (Jo 15, 20).


Este quadro acima devesse ser apresentado para os monitores e coordenadores por uma cartolina, se possível anotar este esquema em seus cadernos.

Sou mais um da multidão ou sou um de seus  discípulos?
Dinâmica: Círculo de seguidores

Desenvolvimento da dinâmica: Fazer 7 círculos um dentro do outro com a proporção de caber pessoas dentro de cada anel do circulo no seguinte esquema:

· Multidão: anônimos que aplaudem Jesus, mas, três dias depois, pedem sua crucificação.
· 5.000: seguem Jesus pelo alimento ou buscando um milagre.

· 3.000: são os convertidos e batizados.

· 120:  permanecem em oração e esperam o cumprimento das promessas de Jesus.

· 72: os evangelizadores que proclamam a chegada do Reino.

· 12: os apóstolos que continuam a missão salvífica de Jesus.
· 3: Tiago, Pedro e João, para momentos muito especiais.

· 1: João, o discípulo amado que reclina sobre o peito de Jesus e o segue até a cruz.
Depois de ter feito os círculos com as numerações pedir para os participantes se locomoverem em direção ao circulo que eles acham que se encontram no momento.
O mais importante não é onde cada um se encontra, mas a direção em que vai seguir. Atualmente você se afasta ou se aproxima do centro?

Usam-se as duas flechas: verde (entrar) e vermelho (sair).

Não importa tanto em que lugar você se encontra na esfera do circulo. O essencial e saber se você esta se aproximando ou se afastando do centro.

O pregador move a mão direita como se tivesse uma navalha na lima (Bíblia), enquanto diz: “O discípulo não e outra coisa senão afiar nossa machado. Se não afiamos, nosso apostolado perdera a eficácia.
Todos fazem o mesmo movimento enquanto falam em voz alta:

   PRECISAMOS AFIAR NOSSO MACHADO.

A cada dia, seu machado está mais afiado ou está perdendo o seu fio?

O que você sentiria se uma pessoa desconhecida lhe dissesse: “Eu suspeito que você seja discípulo de Jesus de Nazaré?
Já é perceptível que você é discípulo? Outros suspeitam que você seja discípula de Jesus?

Não percamos o passo(ser apóstolos sem ser discipulos), para não sermos desclassificados: 
· Primeiro a vocação:Ficar com Jesus e permanecer nele.
· Depois a missão: fazer o que Jesus faz (“Operari sequitur esse”. O atuar é conseqüência do ser).
Primeiro é o primeiro: discípulo, antes que apóstolos; porém jamais deixar de ser discípulo

DINÂMICA 

Dividí-los em grupos e montar um teatro, onde alguns grupos devem representar como ser discípulos de um mestre qualquer, e os outros grupos mostram maneiras de como ser discípulos de Jesus.
3ª PALESTRA: DIDÁTICA DE JESUS
Aqui nós iremos ver como Jesus ensinava os seus discípulos. Qual era a estratégia que Jesus usava para que suas palavras fossem gravadas por eles.


Porque um bom mestre não é aquele que ensina bem ou ensina muito, mas é aquele que usa modos e maneiras de fazer seus discípulos aprenderem e entenderem.

1º Aconselhamento:
Parte de exemplos concretos  para chegar a explicar idéias espirituais. Jesus usa elementos concretos, mais que idéias abstratas, para transmitir sua mensagem.

Exemplo: A oferta da viúva, os convidados que escolhiam os primeiros lugares, o administrador infiel.

Quando as pessoas tinham contato com essa realidade, por associação de idéias, ligavam, recordavam e fixavam o ensinamento do Mestre.

2º Aconselhamento:
Diálogo de perguntas.

Estimular os acolhidos com perguntas, não dar a “papinha pronta”, (você se lembra mais de uma palavra cruzada do que um texto escrito).

Mais que impor a sua verdade, Ele formula perguntas para provocar uma reflexão afim que o discípulo encontre a resposta dentro de si mesmo. (Mc 8, 16-21)

Jesus educava (ex-ducere): sabia extrair a riqueza interna das pessoas.

Até a sua vida desperta questionamentos. (Mt 13, 55-56; 8,27; 21,10).

As perguntas nos ajudam a entrar em contato conosco mesmo, e encontrar respostas jamais pensadas.

3º Aconselhamento:
Ter sempre frases-chaves que sintetizam a mensagem e que você repete a cada 5 minutos na pregação.

Jesus usou frases que sintetizam uma mensagem e criam fácil aprendizagem. Essas frases-chaves ajudam a memorizar a mensagem.

Sempre que Jesus introduz: “Em verdade vos digo...”, trata-se de uma frase importantíssima.

4º Aconselhamento:
Repetir para memorizar.

Os grandes pedagogos repetem constantemente os temas importantes.

Exemplo: O julgamento final: Jesus repete três vezes a lista das obras de misericórdia (Mt 25,31-46).

Relato as duas casas (Mt 7, 24-27).

Descobrimos o que havia no coração de Jesus pela sua pregação.

5º Aconselhamento:
Cria e supera o Antigo Testamento (Mq 5,1 é igual a Mt 2,6)

Jesus usa trechos do AT para colocar à luz o Novo Testamento, e fazer assim com que entendam melhor o que quer dizer.

Exemplo: usa personagens do AT como: Davi, Moisés (o libertador), Jonas (prefiguração da Paixão). Também aos acontecimentos do AT como a serpente de bronze que é a prefiguração de Cruz de Cristo (quem olha para ela é salvo).

6º Aconselhamento:
exagera um pouco nos contrastes para que não esqueçam.

Exemplo: 1000 talentos, a trave no olho, o camelo e o buraco de uma agulha, etc.

Os exageros são um método pedagógico para que o ouvinte guarde melhor o ensinamento.

7º Aconselhamento:
Ele toca nas emoções afetivas.

Jesus tocava nas emoções afetivas para estimular as pessoas com as quais tinha contato, ou seja, participava da vida das pessoas, se aproximava, as escutava e as abraçava para que Ele pudesse senti-las, e também as pessoas o sentissem.
Exemplo: Jesus abraça as crianças, chama Simão Pedro pelo nome, valoriza a resposta da Samaritana (-“disseste bem que não tens marido”), escutava atento a história de vida da hemorroísa.

8º Aconselhamento:
com sinais proféticos.

Ações que falam por si só:

· O lava-pés;

· Cura em dia de sábado;

· Doa a sua vida na cruz (a mais significativa).

9º Aconselhamento:
Ser como criança que se abandona nas mãos do Pai.

10º Aconselhamento:
Fazer as coisas – Ajarái

Os comandantes do exército de Israel nunca ordenam “Ao ataque”, mas dizem “Ajarái”, que significa “Atrás de mim”. Eles fazem primeiro o que pedem a seus subalternos realizar.

Jesus também nos diz “Ajarái”, quando Ele diz na Escritura: “Aprendam de mim” Mt 11,29.
O Mestre nada ensinou que antes não tivesse vivido. Por isso teve tanta autoridade ao falar. Não foi como o ensinamento hipócrita dos fariseus e dos escribas que ensinavam uma coisa e faziam outra (Mt 23,3). O próprio Jesus é o ensinamento.

“Cristo é a testemunha por excelência e o modelo do testemunho cristão”. Redemptoris Missio 42.
Jesus ensina mais com exemplos do que com palavras. Nós fazemos o mesmo...

“O mundo contemporâneo escuta mais aqueles que dão testemunho do que aqueles que ensinam.” Evangeli Nuntiandi 41.
	Dinâmica: Ajarái

Objetivo: Examinar se nós somos coerentes com aquilo que ensinamos.

Procedimento: Identificar duas áreas da própria vida em que podemos dizer para os outros “Ajarái”, e duas nas quais ainda não podemos dizer “Ajarái”.




Todas essa maneiras de ensinar de Jesus tem um segredo: Ele não os chamava de servos, mas amigos. Ou seja, tudo dependia da sua relação pessoal com os seus discípulos.

E nós também, nós iremos formar nossos filhos em bons discípulos se tivermos um bom relacionamento de amizade com cada um deles.

4ª  PALESTRA: UM DIA COM O MESTRE
Para viver COMO Jesus, precisa viver COM Jesus, e descobrir a beleza e a harmonia do seu estilo de vida, para que assim possamos seguí-lo e imitá-lo.

Pergunta: Se você pudesse conviver um dia completo com uma pessoa humana, a quem escolheria e porquê...

(Obs.: não se deve responder Jesus nem Maria).

Você certamente conviveria com pessoas que tenham uma vida significativa e testemunham uma vida com Deus.

Então faremos uma viagem através do Evangelho para vivermos UM DIA com o Mestre.

São Marcos descreveu muito bem e muito claro como foi o 1º dia do ministério de Jesus e como Ele viveu em harmonia as quatro prioridades de toda a sua vida.

Ler Mc 1,21-35

1) Sinagoga (1,21-28)

Jesus tinha tempo para ir à Sinagoga, à Igreja. Jesus inicia seu dia indo à Igreja (sinagoga naquela época), meditando a Palavra, ou seja, como nós que começamos nosso dia fazendo o diário espiritual, meditando todos os dias  a Palavra em comunidade, todos juntos.
2) Casa de amigos (1,29-31)

Jesus consome tempo na casa de seus amigos, Ele reservava tempo para conversar e ficar com os seus amigos. Ou seja, nós também devemos reservar tempo para dialogar, partilhar com os nossos irmãos e também para a convivência fraterna com os nossos irmãos, conviver, estar junto com eles.Jesus, todos os dias, tinha tempo, arrumava tempo para ficar com os amigos. E você, já partilhou com alguém hoje...

3) Porta da Cidade (1,32-34)

Jesus tinha tempo para ir à Porta da Cidade todos os dias, para fazer chegar o Evangelho concretamente na vida das pessoas. Ou seja, Ele não só meditava a Palavra, mas depois Ele colocava em prática. Ele ia à Porta da Cidade e lá curava muitos doentes, Ele colocava em prática a Palavra de Deus. Ele vivia a Palavra. Assim, também nós, paramos todo dia para meditar a Palavra e tiramos o propósito para viver a Palavra durante o dia. E cada vez que, chegando à noite, na hora de responder o diário, vermos que conseguimos viver o propósito, é um tijolo a mais que colocamos na construção da nossa casa sobre a Rocha no Reino do céus.

4) Deserto e Oração (1,35-38)

Jesus todos os dias tinha tempo para o deserto, ou seja, para se retirar num lugar deserto e orar, fazer sua oração, tempo de intimidade consigo mesmo e com o seu Pai. Ele era um homem de oração, que rezava todos os dias, que alimentava sua alma de Deus e sua intimidade com Ele crescia cada vez mais. Assim também nós devemos estar em oração todos os dias, ficar com Jesus no silêncio do nosso coração. Se Jesus que é o Senhor, parava para orar todos os dias, levantava de madrugada para ficar com o Pai, quem somos nós para não precisar de Deus e da oração...!

Esse era o dia de Jesus e sintetiza toda a vida de Jesus. Assim Ele sempre vivia. Perceba que quando termina o quarto ponto, Ele começa outra vez com o primeiro, ou seja, Ele regressa outra vez à Sinagoga para recomeçar o ciclo, o seu dia novamente, como está escrito logo abaixo: (Mc1,39)
Para viver COMO Jesus, é necessário viver COM Jesus.

	MOMENTO DE ORAÇÃO COM JESUS EUCARÍSTICO


5ª  PALESTRA:EXAME DE ADMISSÃO
a) Aceitar Jesus como único e exclusivo Mestre.

Um só é o vosso Mestre, um só é vosso guia: Cristo. Mt 23,8-10. Zeloso, como Deus nos AT, não admite outro Mestre (Ex 20,3-5). Portanto, renunciar a outros mestres (pessoas ou estilos de vida) que são propostos por nossa sociedade como modelos de vida, de felicidade ou de realização humana.
b) Seguimento imediato, definitivo e para sempre. (Lc 9,62)

Jesus exige uma decisão definitiva:

Exemplo: Quem põe a mão no arado e olha para trás não é apto para o Reino de Deus. (Lc 9,62).
Exemplo: Numa  montanha-russa, não se pode descer no meio do trajeto, num barco em alto-mar.

Mateus deixa tudo imediatamente para seguir Jesus. Mt 9,9.
Bartimeu faz de forma definitiva largando sua capa. Mc 10,52

Pedro segue Jesus para sempre. Jô 6,68

c) Renunciar a cinco obstáculos

1º Aos laços familiares e tradições (não a família) que se opõem ao Evangelho. Lc 14,26

2º Ao próprio plano de vida para coincidir com o plano do Mestre.Mc 1,17

3º Aos bens materiais que nos amarram ou condicionam a segurança própria. M 19,29

4º Às vantagens do mundo: possuir, prazer, aparecer e poder.
5º Às vantagens religiosas que são tão atraentes quanto perigosas.

Exemplo: Tiago e João queriam sentar um à direita e outro à esquerda do trono de Deus. Mc 10,35-40. Esse é o pecado das “pessoas boas”.

d) Levar a cruz (Lc 14,27)

Quem não leva a sua cruz e não vem após mim, não pode ser meu discípulo. Lc 14,27.

Levar a cruz significa assumir todas as conseqüências de nossa opção de seguir Jesus. Tomar a cruz resume-se em uma frase que é do próprio Jesus:

“Se permanecerdes na minha Palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos”. Jo8,31

Porém, o jovem rico não pôde ser discípulo de Jesus, pois faltou para ele uma única coisa, que foi deixar os seus bens, suficiente para não ser admitido por Jesus.
6ª PALESTRA: SEIS RELAÇÕES DO DISCÍPULO
Quando o Mestre afirma que veio trazer vida em abundância, poderíamos traduzir que sua missão foi a de nos ensinar a criar relações que nos realizem em plenitude como pessoas, filhos de Deus e dos discípulos.

Portanto o perfil de um discípulo radica na forma como ele se realiza consigo, com o mundo e com Deus.

Casa um de nós será afiado por Jesus, o Mestre, para ser transformado em um verdadeiro discípulo.

Eis as seis relações fundamentais do discípulo.

a) Consigo mesmo, como pessoas.

Amar a si mesmo. Valorizar-se com a dignidade de filho de Deus e merecedor de respeito porque valemos o preço do sangue de Jesus Cristo. (I Cor 6,20)

Jesus nos ensina que devemos amar ao próximo como a nós mesmos (Mt 19,19), porém se não nos amamos é impossível amar aos outros. Por isso, precisamos verificar a forma como vemos a nós mesmos, pois todas as outras relações dependem dessa.
Conhecer a si próprio (vocação, missão neste mundo, caráter, forças e fraquezas) é o princípio da sabedoria e da saúde mental.

Amar a si mesmo implica também em não se julgar nem se autocondenar. O discípulo também sabe integrar todas as etapas de seu passado com as expectativas e sonhos do futuro em um presente dinâmico.

Se não me amo é impossível amar o próximo.

Até poderíamos fazer eco àquela palavra de São João: se você não ama a si próprio a quem vê, sente e toca, como poderá amar a Deus a quem não vê, não sente e nem toca...

b) Com Deus, como pai e mãe.

Contraste: os judeus quase temiam a Deus. Jesus vem revelar aos seus discípulos, não para todo mundo, que Deus nos ama:
· Com amor fiel e estável de pai que dá chuva e sol para bons e maus. Perdoa gratuitamente (Mt 4,45).

· Com amor terno e incondicional de mãe, que se compara com o de uma galinha (Mt 23,37), a parábola do filho pródigo (Lc 15,11-32) que mostra o rosto paterno e materno de Deus.
	DINÂMICA DO FILHO PRÓDIGO

Os participantes formam dois grupos para encontrar as atitudes de Deus como pai e como mãe com cada um dos filhos (Lc 15,11-32)

Conclusão:

Deus é tudo isto e muito mais.

Deus ama cada filho na medida em que necessita.


c) Com Jesus, como Mestre.

Precisamos nos relacionar com Jesus como nosso Mestre e isso consiste em :

· O discípulo de Jesus é chamado por seu Mestre (Jo 15,16; Mc 3,13).

· Senta-se ao pés do Mestre para permanecer nele (Lc 10,38-42)
· Escuta o Mestre (Mt 13,18; Jô 10,27)

· Crê no Mestre, acima de Moisés, tradições, religião, etc. (2Tm 1,12)

· Segue o Mestre até a cruz como o discípulo amado (Jo 19, 26)

· Obedece ao Mestre.

Exemplo: 

Pedro lança as redes ao mar para pescar embora fracassasse na noite anterior (Lc 5,5)

Caminha sobre as águas (Mt 14,29)

Pesca com anzol procurando peixes com dinheiro dentro (Mt 17,27).

Jesus mostra a essência do discípulo.

Se permanecerdes na minha Palavra, sereis verdadeiramente meus discípulos (Jo 8,31).

A pedra angular que define o perfil e a identidade de um discípulo é se ele cumpre e vive a Palavra de seu Mestre.

2º MOMENTO DA PALESTRA

d) Com o Espírito Santo, como guia.

O segredo de uma vida espiritual profunda e séria consiste em se relacionar com o Espírito Santo como Pessoa Divina.

	DINÂMICA: GUIA

Objetivo: Experiência de ser guiado pelo Espírito Santo.

Material: vendas para os olhos.

Motivação: O Espírito Santo nos guia, porém devemos confiar em sua direção.

Procedimento: Cada participante escolhe uma pessoa e todos vendam os olhos, então um será o guia do outro. Sem que “aquele” que será guiado perceba, tira-se a venda “do que guia” e começam a caminhar lentamente, a superar obstáculos.

No final dar um tempo para compartilhar. Primeiro os que foram guiados, depois os que guiaram.

Aplicação: Mesmo que não vejamos o Espírito Santo, Ele sabe nos guiar.




e) Com os outros, como irmãos.

Se os discípulos têm Deus como Pai, então são irmãos entre si (Mt 23,8b).

O primeiro mandamento é dividido em três: amar a Deus e amar o próximo como a si mesmo (Mt 22, 37-40).
O próximo é aquele que precisa de você (cf Lc 10, 29-37 Parábola do Bom Samaritano). Na nova criação, o bom samaritano, imagem do disípulo, comunica vida ao seu irmão através do amor fraterno.

Mas também há muitas formas de matar o nosso irmão. Quais são essa formas...

Existem dois elementos do amor (Jô 13,35):

· Correção fraterna (Mt 18, 15-18)

· Perdão incondicional 70x7 (Mt 18,22)

O perdão de coração (Mt 18,35) é uma decisão e não um sentimento benéfico, é mais para quem o dá do que para aquele que recebe.

O que mais nos ajuda a perdoar de coração é desculpar quem nos ofendeu, como fez Jesus na cruz ao dizer: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem. (Lc 23,34).

Decida se unir ao Corpo de Cristo com a linha do perdão. Pois sem o perdão, nossa oferta não é agradável a Deus (Mt 5, 23-25).

“O caminho mais curto para chegar a Deus passa pelo irmão.” Papa João Paulo II.

Também pessoas que precisam se autoperdoar.

Outros guardam ressentimento contra Deus e precisa perdoá-lo.

O sinal que identifica os discípulos de Jesus é a forma como se amam, uns aos outros. O amor não é outra coisa senão o sinal do verdadeiro discípulo.

“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros” (Jo 13,35).

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15,13).

A forma como você ama o seu próximo torna-lhe suspeito de que você é discípulo daquele que deu a vida pelos outros...

f) Com as coisas com liberdade.

Não podemos viver escravizados para as coisas do mundo, porém não podemos viver sem elas. Que nós saibamos compartilhar aquilo que temos para não nos tornarmos escravos delas.
Exemplo: O jovem no deserto que tinha peixes e pães soube compartilhar. Com isso, Jesus realizou o milagre de alimentar uma multidão.

Não depender do ídolo das riquezas (Col 3,5). A abundância de bens endurece o coração frente às necessidades dos outros. Além disso, são injustas, pouca coisa e alheias (Lc 16,9.10.12).

A raiz de todos os males é o amor ao dinheiro (ITm 6,10), e por causa dele o ser humano é capaz de trair seus amigos, perder os valores e iniciar guerras.

Não se pode servir a Deus e ao dinheiro (Lc 16,13) e é muito difícil que um rico entre no Reino de Deus (Mt 19,24). O discípulo de Jesus administra de forma cristã os bens para o bem comum, sabendo que é um simples e temporário administrador.
Trata-se de ser feliz com as coisas, capaz de compartilhar com os outros.

Desafio:

Quer experimentar uma grande liberdade... Um dia entregue todo o dinheiro que você tem no bolso e se sentirá muito livre.

7ª PALESTRA: METODOLOGIA DE JESUS
Se a nossa vocação é ser discípulo, nossa missão é formar discípulos e para isso devemos saber como.

Exemplo: relembrar a caminhada dos irmãos até esse dia.

Também nós que somos coordenadores e monitores, temos o dever de formar os nossos filhos que estão começando agora na caminhada com Jesus, fazendo com que eles sigam os mesmos passos que demos e que estamos dando, pois o caminho espiritual e até a morte.

Nós passamos por temas de triagem, catequese, encontros de espiritualidade, formação, etc.

Na última ceia encontramos o segredo da metodologia de Jesus para formar discípulos:

1º Jesus tomou o pão,

2º Abençoou-o,

3º Partiu-o,

4º Repartiu-o,

5º Isto é o meu Corpo,

6º Tomai e Comei,

7º Fazei isto em memória de mim.

1º elemento: Tomou o pão em suas mãos = o molde de formação do discípulo.

A primeira coisa que o Senhor faz é tomar-nos entre suas mãos porque somos muito importantes, valiosos e queridos por Ele. Assim se forma o discípulo, como a argila nas mãos do oleiro (Jer 18,3-6).

Valorizar a si mesmo é o primeiro passo para sermos transformados. Não basta que Deus ou os outros nos valorizem, é muito importante nos sentirmos valiosos.

	DINÂMICA DA ARGILA
Material: Argila

Objetivo: Entregar para Jesus o nosso plano de vida para que Ele nos forme segundo sua vontade.

Motivação: O discípulo se forma como a argila nas mãos do oleiro.

Procedimento: A argila será formada equilibradamente por água (aspecto positivo) e terra (aspecto negativo), assim como também nós temos qualidades e defeitos.

Ler Jer 18,3-6 e motivar cada participante a formar uma figura de argila representando qual é o seu plano de vida.

Dizer que assim Deus faz conosco, somos o barro e Deus é o oleiro.

Depois disso, cada um apresentará (na Celebração) sua figura, e o que ele representa.

Então, o Celebrante irá destruir todas as figuras e formar numa única, um cálice e um pão, dizendo que assim somos nós nas mãos de Deus.
Achamos que só com o nosso plano, fazemos a vontade de Deus, mas Deus vem muitas vezes destruindo nossos planos e nossas vontades para fazer conosco aquilo que Ele sabe que é melhor para nós. (Citar exemplos).




2º Elemento: Abençoou (a Palavra forma a identidade do discípulo)
A identidade do discípulo é ser intimo da Palavra de Deus. (Falar sobre o propósito que se tira no diário espiritual e como vivê-lo concretamente.

	DINÂMICA DA BÍBLIA

Objetivo: Valorizar a Palavra de Deus.

Procedimento: Cada participante coloca sua Bíblia sobre o coração e faz uma oração pedindo amor e sede pela Palavra de Deus.




3º Elemento: Partiu-o (Purificação do discípulo)

Deixar ser purificado e quebrado pelo Mestre (At 5,10-11).

Como você vai ser discípulo de Jesus se você não tem atitudes de um discípulo... Exemplo: mentira, inveja, orgulho, desobediência, falsidade, vaidade, avareza, etc
Quebrando nossos defeitos, estamos mais pertos de Deus e nos tornamos discípulos verdadeiros do Senhor. É preciso deixar Jesus purificar as nossas vidas, senão você se tornaria um hipócrita.
a) Pureza de intenção

O Mestre como o escultor, tira tudo àquilo que nos sobra, para que tenhamos pureza de intenção; fazer as coisas por uma única motivação, sem segundas intenções, nem disfarces.

Exemplo (negativo): Ananias e Safira querem duas coisas ao mesmo tempo (At 5,1-11).

Exemplo (positivo): O homem que vende todas as suas pérolas para comprar a de grande valor (Mt 13,46).

b) Por que Deus nos purifica...

Deus nos purifica por um destes dois motivos:
· porque necessitamos;

Exemplo: Maria Madalena precisou de um longo processo de purificação.

· devido à Missão que Ele nos reserva (Eclo 2,1).

Quanto maior for a sua missão, maior será a sua purificação.

Exemplo: Moisés foi purificado porque tinha uma grande tarefa.

c) Sete meios de purificação

Deus é zeloso e destrói as falsas imagens que nós fazemos dele, mas também purifica as motivações impuras pelas quais o seguimos e o servimos através de sete meios:

1º
Perseguição do mundo: Jesus disse que os seus seriam perseguidos (Mc 10,29-30; Jô 15,18-20).

Consiste em assumir as conseqüências dolorosas da nossa coerência por denunciar os valores antievangélicos. Muitas vezes enfrentamos uma batalha espiritual, não contra pessoas, mas contra o mundo das trevas.
Estas perseguições modelam nossas motivações. Então nosso carvão converte-se em fino diamante.

2º
Perseguição dos bons: Em toda comunidade, infelizmente existem pessoas que ao invés de nos encorajar na caminhada espiritual nos dão “pulanhadas pelas costas” e lutam para que naufrague o barco em que navegamos. Sofremos a indiferença e a inveja por parte de pessoas que convivem na mesma comunidade.

Não podemos considerar estas pessoas como nossas inimigas, mas uma oportunidade para reconhecermos que o único bom e santo é Deus e que Jesus não veio condená-las, mas buscar as ovelhas perdidas.
3º
Fracasso: para não depender do êxito em tudo. Reconhecer que sem Deus, nada se pode (Sl 127,1).

De forma alguma Deus quer o nosso fracasso, porém quando as circunstâncias não nos são favoráveis e não aparecem os frutos de nosso esforço, ele é muito benéfico porque permite o crescimento da nossa fé e aumenta a nossa esperança. Assim, percebemos que o protagonista da obra salvífica é o próprio Espírito Santo e nós dependemos mais ainda dele.
Os fracassos são as salas de espera de êxitos maiores. Aqui o que conta não é aquilo o que fazemos, mas o que o Senhor faz em nós.
Máxima do Construtivismo de Jean Piaget (1896 - 1980): Aprende-se dos erros e com os erros.
De forma alguma Deus quer o nosso fracasso, porém quando as circunstâncias não nos são favoráveis e não aparecem os frutos de nosso esforço, ele é muito benéfico porque permite o crescimento da nossa fé e aumenta a nossa esperança. Assim, percebemos que o protagonista da obra salvífica é o próprio Espírito Santo e nós dependemos mais ainda dele.
Os fracassos são as salas de espera de êxitos maiores. Aqui o que conta não é aquilo o que fazemos, mas o que o Senhor faz em nós.
Máxima do Construtivismo de Jean Piaget (1896 - 1980): Aprende-se dos erros e com os erros.
4°
Problemas permanentes. Não é fácil ser discípulo, porém é glorioso (Jo 16,33).
O caminho para a terra prometida é tão importante que enfrentamos uma infinidade de desafios, contratempos e dificuldades do tipo material, económico e de relacionamentos interpessoais.
Estes obstáculos são desafios que fortalecem nossa força de vontade.
-
Exemplo:     Moisés tem de enfrentar batalhas e golpes de Estado.
O Mar Vermelho nos ajuda a reconhecer que nem tudo depende de nós. Assim, experimentamos que não somos os protagonistas deste itinerário.
5° 

Calúnia. Felizes quando vos injuriarem e caluniarem (Mt 5,11).
Muitas vezes, não somos somente objetos de crítica, mas de calúnias, que tratam de impedir que realizemos nossa missão.
Normalmente, todos os grandes líderes e pioneiros são criticados por pessoas inseguras, que não têm auto-estima e buscam destruir os outros para não se sentir inferiores. O certo é que ^ são apedrejadas somente as árvores que produzem frutos. *«
Se nós não temos uma auto-estima sólida (primeira luz deste processo), estas calúnias podem nos destruir. Contudo se olharmos as coisas desde o Trono de Deus, elas se transformam em maravilhosas oportunidades, porque, às vezes, recebemos tantas gratificações em nossa missão que é preciso sofrer também a rejeição, para não perdermos o chão esperando reconhecimentos, como se a obra fosse nossa. Ai de nós quando todos nos bendizerem (Lc 6,26). Neste sentido, í, a adulação é mais perigosa que a crítica â.
Síntese
A calúnia não é boa; porém, pode servir para nosso bem, pois nos situa na realidade de não buscar nossa glória, mas a de Deus. Além disso, quando não sucumbimos ante a calúnia somos livres para seguir adiante apesar dos obstáculos. Desta maneira, purificamos nossas motivações, pois já não trabalhamos em busca de gratificações.
6°
Perder as vantagens do ministério, como Paulo (1 Cor 9,15).
Às vezes, precisamente por trabalharmos na vinha do Senhor, deterioram-se o prestígio, a fama e até os nossos bens materiais são afetados. Por circunstâncias inesperadas, conscientes ou inconscientes, perdemos aquilo que somos e temos.
Isso ajuda a perceber que podem nos tirar tudo, menos a pérola preciosa e o tesouro escondido; assim centramo-nos no essencial, relativizando tudo o mais.
Exemplo:     Paulo perdeu o prestígio que tinha no judaísmo e não era aceito pelos cristãos.
Perdeu, em vez de ganhar. Com isto, centrou-se no essencial de que o importante não era a vinha, mas o vinhateiro.
Quando perdemos em vez de ganhar, somos purificados de todos os acréscimos que não são essenciais.
7° 
Pecado perdoado. Torna-nos humildes, como Davi (2Sam 12,13; Sal 51). Quando experimentamos nossa fraqueza e caímos no pecado, já não presumimos de nossas boas obras diante de Deus, mas nos aproximamos dele com um coração contrito e humilhado. Além disso, não podemos julgar ou condenar os outros, ao contrário, tornamo-nos misericordiosos com eles, porque somos do mesmo barro.
Pierre Teilhard de Chardin, S.J. (1881-1955).
Nem todas as coisas são boas, porém todas elas podem servir para o nosso bem, inclusive o pecado, desde que o choremos.
Não se trata de complexo de culpa, porque nossos pecados já foram perdoados, mas de saber que nada podemos por nós mesmos. É uma purificação interior que nos liberta do fermento dos fariseus que cada um de nós tem dentro de si.
Exemplo:     Davi (Sal 51) Compõe o salmo mais belo do saltério depois de seu pecado com Betsabéia. 
Exemplo: Talvez Pedro tenha sido nomeado como pastor das ovelhas porque experimentou negar o Mestre por três vezes no palácio do Sumo Sacerdote e assim poderia ser mais misericordioso com todas as ovelhas extraviadas.
Síntese
Esses sete aspectos servem para purificar tanto a imagem que temos de Deus, quanto as nossas motivações. Quando, apesar de todas essas adversidades, seguimos e servimos ao Senhor, temos pureza de intenção. Seguimos por Ele mesmo e não por aquilo que Ele nos dá ou ganhamos.
É a grande oportunidade para mostrarmos que Ele é a nossa pérola preciosa e que buscamos primeiro o Reino de Deus. %^ Tudo o mais é acréscimo. %«
DINÂMICA:   Cheque   em   branco

Objetivo:
Render-nos incondicionalmente diante do Senhor para que Ele nos peça aquilo que
quiser e nós deixemos qualquer obstáculo, atitude ou situação de pecado.
Motivação:
O Senhor não pede muito ao discípulo, pede tudo: assinar o cheque em branco.
Procedimento:
Cada participante preenche e assina.
O último espaço é deixado em branco para que Jesus Mestre o preencha de acordo com a sua vontade.
Aplicação:
Enquanto não assinamos o cheque em branco, o Senhor não tem liberdade de trabalhar com a nossa liberdade.
4º luz: Repartiu (fecundidade do discípulo)
O pão partido é repartido. Quanto mais partido (purificado), mais repartido será.
Atitude: desprendimento total (afetivo e efetivo). Não se trata de renunciar a um pecado ou a algo mau, mas a algo bom, dado por Deus, que talvez tenha se transformado num ídolo que suplanta a Deus.
ô Deus não olha o que damos, mas com quanto ficamos, â
Todos nós temos que nos despojar de algo até chegar ao ponto de estarmos disponíveis para entregar o filho da Promessa, como Abraão. Quando se avança no caminho do discipulado, chega o dia em que Deus pede o filho da Promessa. Enquanto não estamos dispostos a entregar o filho da Promessa, não pertencemos 100% ao Senhor.
.

 Desafio
Qual é o filho da Promessa que mais custaria a você entregar a Deus? Três minutos de silêncio para responder pessoalmente. Se hoje Deus lhe pedisse isso, qual seria sua resposta?
Entregar o filho da promessa a Deus para só depender dele.
5a luz: Isto é meu corpo (a transformação do discípulo)
Assim como o pão se transforma em Cristo, o discípulo é transformado dia-a-dia nele.
E nós todos que, com a face descoberta, refletimos como num espelho a glória do Senhor, somos transfigurados nessa mesma imagem, cada vez mais resplandecente, pela ação do Senhor, que é Espírito: 2Cor 3,18.
Magistério da Igreja

Chegamos a não ser somente cristãos, mas o próprio Cristo. Santo Agostinho. CCL36,216. Veritatis splendor 21.
O discípulo chega a ser como seu Mestre: pensa e sente como seu Mestre; ora e serve como seu Mestre; vive e morre como seu Mestre.
Isso não significa que cada um é transformado em um Cristo, mas todos formam o único Corpo de Cristo.
Atitude: renunciar ao individualismo, para formar uma comunidade onde nos ajudamos, nos amamos e levamos Cristo aos outros.
Jesus formou um grupo compacto com seus discípulos, integrando uma comunidade. Eles por sua parte formaram uma comunidade de aprendizagem.
Também nós estamos chamados a formar uma comunidade de discípulos.
Exemplo:     Os amigos do paralítico mostram o que é a comunidade.
Havia um homem doente que não podia ir até Jesus para ser curado. Diante disso, quatro amigos deixaram tudo para levá-lo a Jesus.
Na noite em que Jesus se entregou por nós, poderia haver pedido muitas coisas para o Pai, mas o que solicitou foi à unidade de sua comunidade.
Como tu, Pai, estás em tnim e eu em ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste: Jo 17,21.
RECURSO DIDATICO: Paralítico e maca

Objetivo:
Perceber que ainda não temos comunidade (amor incondicional e permanente).
Motivação:
Explicar o milagre do homem carregado por seus amigos para ser curado por Jesus
(Mc 2,3-12).
A explicação é interrompida no momento em que quatro pessoas entram na sala de
conferências, carregando um paralítico em uma maca.
Procedimento:
ANEXO 8: Macas
Cada participante responde as perguntas do anexo 8.
Atenção: enfatizar as exigências de ser ou ter amigos para que fique difícil responder a
pergunta. É melhor responder negativamente do que fazer de maneira superficial.
_
Ensinamento:
O que mais conta na vida é ter e ser um verdadeiro amigo. Há muitos que morrem sem conhecer o valor da amizade.
6a luz: Tomai e comei (a disponibilidade do discípulo)



O seguinte passo na formação de discípulos é quando o discípulo que se entregou a Jesus entrega-se a outros.
O pão é para ser comido. O discípulo não vive para si próprio, mas para dar sua vida pelos outros.
Não se aproveita deles; ao contrário, é alimento para os outros.
Atitude: Ô Alimentem-se de mim. Estou disponível para vocês. Vivo e dou minha vida por vocês, ô
Somos alimento para os outros, porém que tipo de alimento?
Muitas vezes somos parecidos com o cacto espinhoso que não se deixa ser alimento.
RECURSO DIDATICO: Cacto
Procedimento:
O evangelizador tenta comer um cacto e oferece aos participantes. Ensinamento:
Talvez os outros não se alimentem de nós porque estamos cheios de espinhos, que ferem e machucam (espinhos de agressão, ódio, tristeza, pessimismo e egoísmo).
     Desafio
Quais são os espinhos que impedem que você seja um bom alimento?
Entretanto, todos nós temos algo para dar e compartilhar com os outros: tempo, carisma, bens materiais, intelectuais ou espirituais.
Não entendo essas ultimas paginas, não sei de qual palestra fazem parte

O discípulo João viveu este processo de sete passos. Por isso foi capaz de nos entregar seu Evangelho, com o qual se formaram e se formam tantos discípulos de Jesus.
Se uma pessoa, em sua vida, reproduz a Eucaristia, podemos suspeitar que ela seja discípulo de Jesus.
c. Aplicação
É fundamental estarmos conscientes de que não basta ser formado como discípulo, pois nossa missão é formar discípulos.
Exemplo:     Estátuas de Pedro e Paulo na Basílica de São Pedro.
Quando visitamos o Vaticano, encontramos duas grandes estátuas que são como guardiões e pilares da Igreja de Jesus. Uma é a de Pedro, com as chaves do Reino na mão, e a outra é de Paulo, com o pergaminho da Palavra de Deus. No entanto, não existiria nenhum dos dois sem o labor de André e Ananias.
•    André
Não haveria Pedro, pedra sobre a qual Jesus edifica sua Igreja, se seu irmão André não o houvesse chamado e o levado até Jesus. Pedro converteu três mil pessoas no dia de Pentecostes. André, por
sua vez, foi o instrumento para converter um que foi capaz de converter três mil pessoas. w^Sem André não existiria Pedro. %*
Ô Nossa (minha, sua) missão é buscar "Pedros" que sirvam, preguem e amem Jesus mais e melhor que nós (eu, você) mesmos . Ô
•    Ananias
Paulo de Tarso é chamado "apóstolo dos gentios" e sua mensagem evangelizadora se propaga por todos os séculos e latitudes, graças a seus escritos. No entanto, Paulo necessitou de Ananias, que o encheu do Espírito Santo, abriu-lhe os olhos e definiu a missão que Deus tinha para ele.
Sem Ananias, hoje não teríamos este pilar da Igreja de Jesus. Ananias formou um único discípulo,
porém um discípulo que evangelizou e converteu milhares de pessoas.
Nossa missão é chamar um Pedro e formar um Paulo que evangelizem até aos confins da terra.
Na próxima vez que virmos estas duas estátuas do Vaticano, fitemos nossos olhos não nos dois, mas nos pedestais que os mantêm no alto: André e Ananias.
Atitude: prioridade pastoral de formar discípulos.
Formar outros discípulos é tão importante que dedicaremos o próximo capítulo a este tema.
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